
29-05-2025

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 213,15cm²

Âmbito: Informação Geral

Period.: Diária

Pág: 2

ID: 117416443

1

PAÍS
POSSÍVEL Fórum das Políticas
Publicas 2025

Maria de LurdesMaria de Lurdes
Rodrigues
Professorauniversitária

Ontem realizou-se, pelo 12.0

ano,O FórumdasPolíticasPúbli-
cas do Iscte, Instituto Universi-
tário de Lisboa, desta vez cen-
trado nos poderes locais: des-

centralização, desconcentração
e regionalização. Foram apre-
sentados resultados de um in-

quérito que procurou apurar o

quepensam os portugueses so-
bre o movimento lento de
transferência de competências
para câmaras municipais,jun-
tasde freguesiaeinstituiçõesda

administração regional.
Os resultados são interessan-

tes porque nos revelam a im-

portância que os cidadãos, no

geral, atribuem às políticas de

proximidadeemquase todosos
setores de governação, da edu-

cação ao policiamento, da saú-

de à administraçãopública. os

inquiridosconsideram quecom
a ação dos poderes locaisme-
lhorao acesso e a qualidadedos

serviços prestados, aumenta a

confiança nas instituições.Tal-
vez pOr essa razão existe hoje
uma maioria significativa de
cidadãosdisponíveisparadeba-

ter e referendar de novo os te-
mas da regionalização e da me-

lhor forma de organização dos

poderes do Estado. Em ano de

eleições autárquicas, valea pe-
na olhar com atenção para os
resultados deste inquérito.
Em 2025, o Fórum voltou a
reunir académicos, estudantes
e políticos com experiência de

governação autárquica e regio-
nal. O objetivo foi claro: anali-
sar e discutir serena e publica-
mente, de forma aberta e plu-
ral, os desafios que se colocam

em domínios como o das desi-

gualdades sociais e territoriais,
da crise da habitação e da COOI-

denaçãodasdiferentesáreas de

intervenção territorial.
Iniciativas comoO Fórum das
Políticas Públicas concretizam

O cumprimento de uma das
missõesmais importantes atri-
buídas às universidades. Para
além do Ensino Superior e da

produção deconhecimento, ca-
be às universidades difundir
esse conhecimento.As univer-
sidades devempor isso abrir as
suas portas epromover articu-

lações relevantes comas insti-

tuições do contexto em que se

inserem, dinamizando a refle-
xão edebate público informado
sobre problemas emergentes. E
devem participar ativamente
nessesdebates,acompanhando
de formapermanente a agenda
dos problemas sociais e econó-

micos, nacionais e internacio-
nais.

Para mim, uma das lições
mais importantes que retiroda
realização anual do Fórum é a

confirmação repetida da neces-

sidade que temos de cultivar o

pluralismo e odebate informa-
do sobre todos os temas da in-

tervenção pública,bem como a

promoção da avaliação sistemá-

tica e consequentedasdecisões
e das políticas públicas.

Existe hoje umamaioria significativa
de cidadãos disponíveis para debater
e referendar de novo os temas da

regionalização e damelhor forma de
organizaçãodos poderes do Estado.


